
O Brasil apresenta amplo potencial para a pecuária e destaca-se no

cenário mundial como o maior exportador de carne bovina. Detém o

rebanho de 164,96 milhões de bovinos, dos quais participam do sistema de

cria 67,42 milhões de matrizes, constituídas por vacas e novilhas adultas, e

2,17 milhões de touros (Anualpec, 2007). No País, há baixa taxa de uso da

inseminação artificial, calculada em 5,54%, com base no número de doses

comercializadas em 2006, de acordo com as informações disponibilizadas

pela Associação Brasileira de Inseminação Artificial (Asbia, 2007).

Deduz-se, portanto,  que seguramente mais de 90% dos bezerros

nascidos são oriundos de acasalamentos naturais, quando o componente

touro passa a ter fundamental importância na grande maioria dos sistemas

produtivos, em que vem sendo utilizado na proporção de um touro para 30

fêmeas, em média.

O controle dos muitos fatores interrelacionados com a reprodução

é essencial para o sucesso da estação de monta em gado de corte.

Dentre esses fatores, estão um programa nutricional completo, a adoção

de critérios para seleção e para descarte dos animais e a prevenção de

doenças. Além disso, o cuidadoso manejo do touro pode contribuir

substancialmente para a eficiência final do processo, já que o número

de touros

requeridos para

a d e q u a d amen t e

cobrir as fêmeas

durante a estação de

monta é um assunto

complexo e está

também relacionado

a muitos outros

fatores. Uma

classificação de

alguns desses fatores

estão relacionados a

seguir.
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Fatores que influenciam a proporção

touro:vaca

Os fatores que influenciam a proporção

touro vaca estão relacionados ao manejo dos

bovinos, ao touro e às fêmeas e são os

seguintes:

a) Relacionados ao manejo: Tipo e

topografia do terreno, tamanho e qualidade da

pastagem, disponibilidade das aguadas, época e

duração da estação de monta, tipo de

acasalamentos, ordem de dominância social, etc.

b) Relacionados ao touro: Idade, raça,

condição corporal, exame andrológico,

comportamento sexual, perímetro escrotal, etc.

c) Relacionados às fêmeas: Idade, raça,

escore de condição corporal, amamentação,

taxa de ciclicidade, índice de cios, etc.

Os fatores relacionados ao manejo são

complexos e inerentes a cada fazenda em cada

ecossistema. Existem diferenças marcantes

entre ecossistemas, em função principalmente

do solo, do clima e dos recursos genéticos

utilizados, tanto vegetais como animais. Tipo

de terreno, tamanho e qualidade das

pastagens, disponibilidade de aguadas e

presença de arbustos, de pântanos e de

bosques devem ser considerados. Estações de

monta têm sido implementadas geralmente na

primavera−verão e a sua duração está em

função da ciclicidade e das concepções

obtidas no rebanho de matrizes. Geralmente,

mas não necessariamente, o uso de touros em

acasalamentos múltiplos, ou seja, a presença

de vários touros no rebanho de fêmeas, está

restrito à produção comercial de bezerros de

corte em áreas de pastagens extensas, onde

os touros de fertilidade superior podem

compensar aqueles de fertilidade inferior, isto

é, ocorre complementaridade dos ineficientes.

Também a ordem de dominância social e a

idade dos touros devem ser consideradas no

estabelecimento da hierarquia social e assim

na formação dos lotes de monta.

Já os acasalamentos únicos têm sido

utilizados com maior intensidade em rebanhos que

produzem reprodutores e matrizes. Estes

acasalamentos têm como vantagem a

possibilidade de identificação da progênie em

futuras avaliações zootécnicas e de avaliação da

capacidade reprodutiva de cada indivíduo

colocado em serviço (Barbosa, 1997).

Aqueles aspectos relacionados à capacidade

reprodutiva dos touros são verificados por meio do

exame andrológico completo, composto por

exame clínico geral e exame específico dos órgãos

reprodutivos, avaliação dos aspectos físicos e

morfológicos do sêmen, mensuração do perímetro

escrotal e avaliação do comportamento sexual.

A importância do exame andrológico e dos

procedimentos adotados para sua realização está

bem definida (CBRA, 1998; Barbosa et al., 2005).

No Brasil, o trabalho pioneiro de Vale Filho et al.

(1978) objetivou apresentar as causas, a origem e

as formas de manifestação da subfertilidade e da

infertilidade no macho bovino, bem como

estabelecer a prevalência dos problemas

encontrados no estudo de 1.088 touros criados no

País. Somente para exemplificar, verificaram esses

autores que, de 628 touros que serviam como

reprodutores em diversos rebanhos, 53,34%

apresentaram baixa fertilidade ou infertilidade.

Esses dados mostram a importância da realização

do exame andrológico, prática de uso ainda

incipiente em nosso meio. O tamanho dos

testículos pode ser facilmente medido durante

o exame andrológico, com alta

reprodutibilidade, e está diretamente

relacionado com a capacidade de produção
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espermática, aspecto importante a ser levado em conta para o estabelecimento da proporção touro:vaca.

Ao considerar que a espermatogênese é um processo biológico contínuo, verifica-se (Tabela 1) pelos dados

de animais taurinos apresentados por Johnson (1997) e de animais zebuínos, por Cardoso & Godinho

(1985), que a produção espermática diária, tanto por grama de parênquima testicular como por animal,

parece não ser o fator limitante para o fornecimento quantitativo de espermatozóides em touros com ritmo

normal de sucessivas ejaculações, o que concorda também com as observações de Chenoweth (1983).

Tabela 1 – Peso testicular e taxa de produção espermática diária em touros Bos taurus e Bos

indicus adultos.

Fonte: Adaptado de Johnson (1997) e de Cardoso & Godinho (1985).

Também o número de espermatozóides armazenados nas vias espermáticas extratesticulares é

compatível com o referido ritmo de ejaculações (Tabela 2).

Tabela 2 – Número de espermatozóides nos epidídimos, nos ductos deferentes e nas ampolas em

touros adultos (x 109).

Fonte: Adaptado de Johnson (1997) e de Cardoso & Godinho (1985).

Atualmente, existem tabelas de valor mínimo do perímetro escrotal recomendado para as diferentes

raças, de acordo com a idade, tanto para bovinos europeus (BIF, 2002) como para zebuínos (CBRA, 1998).

Diante do exposto, fica fácil compreender que a capacidade de produção espermática do touro está

diretamente relacionada ao tamanho testicular, como pode ser observado, por exemplo, nos dados

apresentados na Tabela 3. Quando se toma por base a produção espermática diária de 15 x 106

espermatozóides por grama, o número de 1.000 x 106 espermatozóides em cada ejaculado e a quantidade

de dois ejaculados por fêmea, é possível verificar que touros com circunferência escrotal de 30, 35 e 40 cm

apresentam, respectivamente, quatro, seis, e dez ejaculados disponíveis por dia e podem potencialmente

servir a 42, 63 ou 105 fêmeas durante 21 dias.
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Ainda relacionado ao touro e dentro do

contexto do exame andrológico, é de

importância fundamental a avaliação do

comportamento sexual. Esse

comportamento está sujeito a fatores

genéticos, hormonais, nutricionais e

ambientais, acuidade sensorial,

receptividade e atratividade da fêmea,

freqüência de acasalamentos, fatores sociais

de competição e dominância, idade,

experiência prévia e estado de

desenvolvimento. Todos esses fatores são

mediados por um complexo mecanismo

anatômico e neuroendócrino com reflexos

no etograma (perfil comportamental) do

indivíduo. Tanto os métodos para avaliação

do comportamento sexual e as suas relações

com outros parâmetros reprodutivos como o

seu impacto na fertilidade do rebanho têm

sido plenamente contemplados pela

pesquisa (Blockey, 1976; Chenoweth & Ball,

1980; Barbosa, 1987; Crudeli et al., 1990;

Barbosa et al.,1991; Fonseca et al., 1991;

Costa e Silva, 1994; Fonseca et al., 1997;

Pineda et al., 1997; Fonseca et al., 2000;

Costa e Silva, 2002; Salvador et al., 2003;

Santos et al., 2003; Santos et al., 2004).

Tabela 3 – Potencial reprodutivo dos touros em termos da função testicular e da produção

espermática.

Nos anos recentes, várias pesquisas têm sido

desenvolvidas com o objetivo de estudar a

influência da libido do touro sobre a fertilidade do

rebanho, com vistas a verificar a possibilidade de

ampliação da proporção touro:vaca para além da

tradicional de 1:30, normalmente em uso. Este

aspecto é importante, pois pode ter impacto

econômico direto na redução do custo de

produção das crias na maioria dos sistemas de

produção de carne vigentes no País. De acordo

com a Tabela 4, verifica-se que amplitudes de

proporção de 1:10 até 1:100 foram testadas,

seguindo também de certa maneira a evolução

cronológica dos trabalhos realizados

principalmente com touros da raça Nelore. A

maioria dos resultados observados geralmente tem

sido inconclusiva em relação a esse efeito, tendo

em vista, entre outros fatores, o baixo desafio

imposto aos touros nos diversos estudos

realizados. Verifica-se que, tanto em baixas como

em altas proporções touro:vaca, é possível obter

alta taxa de gestação com o uso de touros

previamente avaliados. Exceções a esses achados

têm sido os trabalhos de Fonseca et al. (1997), de

Salvador et al. (2003) com cio sincronizado e de

Santos et al. (2003) com a proporção de 1:75, os

quais encontraram efeito significativo da libido nas

taxas de gestação obtidas.

1 Baseado em 15 x 106 espermatozóides por grama.
2 Baseado em 1.000 x 106 espermatozóides em cada ejaculado.
3 Baseado em dois ejaculados por fêmea.
Fonte: Galloway (1989).
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Também, alguns autores (Pineda et al.,

1997; Fonseca et al., 2000) estabeleceram

como fator limitante, para a raça Nelore, a

proporção de um touro para 80 vacas,

fato este ainda não confirmado pelos

trabalhos mais recentes. Ainda, o achado

freqüente na maioria dos trabalhos é a

subutilização dos touros nos rebanhos, ou

seja, lhes são destinados poucas fêmeas.

De qualquer maneira, os autores são

unânimes em afirmar que os testes de

libido são eficientes para avaliar o

potencial reprodutivo de touros e devem

ser utilizados de maneira complementar ao

exame andrológico.

Portanto, de posse dos resultados dos

animais aptos na avaliação andrológica completa,

é possível classificar qualquer população de touros

em superiores, médios e inferiores, e utilizar essa

ordem como critério para o estabelecimento da

proporção touro:vaca. Outras classificações

andrológicas encontram-se disponíveis na

literatura (Chenoweth & Ball, 1980; Vale Filho,

1989) e podem perfeitamente ser usadas para isso,

com as adaptações pertinentes. Propõe-se que

touros com classificação inferior, média ou

superior sejam usados, respectivamente, para até

uma, até duas ou até três fêmeas em cio por dia,

prevendo-se até duas ejaculações por fêmea,

durante o primeiro ciclo estral.

Tabela 4 – Efeito   da   libido   e   de   diferentes   proporções   touro:vaca   nas   taxas   de
                prenhez, segundo vários autores, no Brasil.

* Cio sincronizado.
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Os fatores ligados às fêmeas são também

vários e complexos com vistas ao

estabelecimento da proporção touro:vaca.

Dentre estes estão relacionados tanto os

fatores genéticos e de manejo como os

fatores ambientais, por exemplo a idade à

puberdade, a nutrição, o escore de condição

corporal, a amamentação, a raça, o clima, o

fotoperíodo e o efeito bioestimulatório da

presença de macho íntegro, além dos

aspectos sanitários e suas interações.

Um dos aspectos fundamentais para a

definição da proporção touro:vaca é o índice

de cios do rebanho no início dos

acasalamentos. Índice de cios pode ser

definido como o número relativo de fêmeas

que manifestam estro em cada dia de

observação, estando o rebanho em

acasalamento ou não. O ideal é que esse

índice seja calculado após o período mínimo

de três dias de observação. Pode variar de

zero, nas situações de completo anestro, a

no máximo cinco, quando todos animais

estão ciclando. Então, por exemplo, em um

rebanho de 100 fêmeas, se são observados

doze animais em cio após três dias, isto

significa que o índice de cios é de quatro

(doze fêmeas em cio dividido por três dias).

O índice de cios é o reflexo direto da taxa de

ciclicidade (%), ou seja, do percentual de fêmeas

com atividade ovariana luteal cíclica no rebanho

em observação e portanto com manifestação de

estro. A taxa de ciclicidade é o índice de cios

multiplicado pela duração do ciclo estral. Então, no

exemplo anterior, quando o índice de cios é igual a

quatro, a taxa de ciclicidade será ao redor de 80%

e significa que esta fração do rebanho está em

atividade ovariana cíclica.  A taxa de ciclicidade

oscila durante a estação de monta em decorrência

dos diversos fatores envolvidos, mas normalmente

está em constante declínio, em função das

concepções ocorridas. Normalmente, quando a

taxa de ciclicidade é alta, se a taxa de concepção

também for alta, isto reduz a duração da estação

de monta.

Considerados estes aspectos, pretende-se

demonstrar a dinâmica reprodutiva no decorrer de

uma estação de monta, com o objetivo de verificar

o real desafio imposto ao(s) touro(s), à medida que

se sucedem os ciclos estrais. Para tanto, manter-se-

ão fixas a duração da estação de monta em 90

dias, período suficiente para a ocorrência de até

quatro ciclos estrais por fêmea, e a taxa de

concepção a cada serviço em 50%, em duas

distintas proporções touro:vaca, conforme Tabelas

5 (1:40) e 6 (1:80) e em taxas distintas de

ciclicidade: 100% (Tabela 5) e 50% (Tabela 6).

Tabela 5 – Expectativa da dinâmica reprodutiva durante a estação de monta e desafio imposto ao
touro, na proporção touro:vaca de 1:40.

Obs.: Duração da estação de monta = 90 dias; índice de cios = 5 (taxa de ciclicidade = 100%); taxa concepção por
serviço = 50%.
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Tabela 6 – Expectativa da dinâmica reprodutiva durante a estação de monta e desafio imposto ao
touro, na proporção touro:vaca de 1:80.

Portanto, verifica-se na Tabela 6 que, embora tenha sido duplicada a quantidade de fêmeas

(de 40 para 80), o desafio colocado para o touro é praticamente o mesmo daquele da Tabela 5,

em razão exclusivamente das diferentes taxas de ciclicidade do rebanho (100% e 50%).

Na Tabela 7, há uma projeção do desafio a que os touros estariam submetidos em função

do índice de cios e de diferentes proporções touro:vaca. Para facilitar os cálculos, foram

colocadas proporções em múltiplos de 21 (duração do ciclo) e foram consideradas fixas a estação

de monta (63 dias) e a taxa de concepção por estro (70%).

Tabela 7 –  Projeção do desafio imposto aos touros em função do índice de cios e da proporção
touro:vaca.

Obs.: estação de monta de 63 dias; taxa de concepção por estro de 70%.

Na Tabela 7, verifica-se que o maior desafio está restrito sempre ao transcurso do primeiro

ciclo estral. Neste caso, isto ocorre em proporção relativamente elevada (≥1:84) e com taxa de
ciclicidade acima de 80% (índices de cio ≥4 ou 5), quando então cada touro deveria cobrir, em
média, mais de três fêmeas em estro por dia de estação de monta. Verifica-se também que

proporções de até 1:63 ou mesmo proporções mais elevadas mas com baixa taxa de ciclicidade

não consistem em grande desafio aos touros.

Obs.: Duração da estação de monta = 90 dias; índice de cios = 2,5 (taxa de ciclicidade = 50%); taxa concepção por
serviço = 50%.
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Pelas considerações realizadas, o número máximo de fêmeas por touro, considerando-se o

resultado da avaliação andrológica e o índice de cio das fêmeas, está colocado na Tabela 8.

Tabela 8 – Proposta de número máximo de fêmeas por touro, classificado pelo exame
andrológico, para uso em estação de monta.

Fonte: Barbosa (2006).

Conclusões

Como a monta natural é o método

prevalente de reprodução na maioria dos

rebanhos de cria, o manejo dos touros deve

ser estabelecido de forma a proporcionar

melhor taxa de gestação com menor custo.

Dessa forma, proporções touro:vaca

adequadas devem ser estabelecidas de acordo

com o exame andrológico completo, a

classificação criteriosa dos touros, a

verificação prévia do índice de cios do

rebanho e as peculiaridades do manejo de

cada fazenda.
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